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7.1 Instalação elétrica em geral

7.1.1 Recomendações

•	 A cada dez anos recomenda-se verificar o estado das tubu-
lações elétricas.

•	 Verifique o funcionamento das tomadas, interruptores e 
pontos de luz a cada dois anos e os disjuntores ou fusíveis 
a cada seis meses, reapertando as conexões.

•	 No caso de mudança de uso ou instalação de novos equi-
pamentos, pode-se utilizar instalações aparentes que facili-
tam as vistorias e as novas instalações. 

•	 Nunca deixe os quadros de energia abertos.

•	 Não permita extensões de qualquer dos circuitos elétricos 
(gambiarras) e não substitua lâmpadas por outras mais for-
tes, para não aquecer ou queimar o disjuntor ou fusível.

•	 Não substitua fusíveis queimados ou disjuntores quebrados 
por fios de arame ou por outros de maior capacidade que 
os originais.

•	 Faça periodicamente a substituição dos componentes de-
feituosos, como lâmpadas, interruptores, tomadas, etc.

•	 Na reposição de qualquer componente do sistema elétrico, 
desligue o circuito do quadro geral a fim de evitar choques 
elétricos.

•	 Mantenha sempre bem presas à parede, por meio de braça-
deiras, as canalizações aparentes.

•	 Verifique a fixação e o isolamento da fiação aérea e dos iso-
ladores da rede externa e interna.

•	 Utilize proteção individual, como estabilizadores ou filtros 
de linha, para equipamentos muito sensíveis, como micro-
computadores.

•	 As instalações de equipamentos e luminárias devem ser 
executadas por técnico habilitado em eletricidade ou pelo 
técnico em meio ambiente e manutenção de infra-estrutura 
escolar, observando-se em especial o aterramento, a ten-
são ou a voltagem, a bitola e a qualidade dos fios, os isola-
mentos, as tomadas e os plugs a serem empregados.
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instalado não sobrecarregará a capacidade de carga elétri-
ca da tomada e da instalação. Elas devem ser compatíveis.

•	 Não utilize benjamins ou “tês” (dispositivos com que se li-
gam vários aparelhos a uma só tomada) ou extensões com 
várias tomadas, pois elas provocam sobrecargas.

•	 Durante os trabalhos de reparo das instalações elétricas, 
adote as seguintes medidas de segurança: utilize sapatos 
com solas isolantes para as manutenções elétricas, proteja 
as mãos com luvas, opere equipamentos elétricos com os 
quais se esteja bem familiarizado, nunca segure dois fios ao 
mesmo tempo, procure conhecer previamente a localiza-
ção das chaves gerais e dos extintores de incêndio que pro-
tegem a área onde se estiver trabalhando, use apenas fer-
ramentas com cabo isolado, não utilize álcool como agente 
de limpeza, desligue completamente o circuito correspon-
dente à instalação em que estiver trabalhando.

•	 Em caso de incêndio: desligue o disjuntor geral do quadro 
de distribuição, não combater as chamas em instalações 
elétricas com água ou extintores de espuma, utilize os ex-
tintores de gás carbônico, dirigindo o jato para a base da 
chama.

•	 No período de férias ou recessos escolares, desligue de dia 
os disjuntores gerais, conservando ligados somente os ne-
cessários para a conservação de alimentos e religando à 
noite os do sistema de iluminação e segurança.

•	 Efetue limpeza nas partes externas das instalações elétricas 
(espelho, tampas de quadros, etc.) somente com pano.

•	 Evite contato dos componentes do sistema elétrico com 
água.
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O uso de benjamins, “tês”, ou extensões 
para alimentar diversos equipamentos em 

uma mesma tomada, deve ser evitado para a 
segurança das instalações elétricas. Quando se 

“penduram” muitas cargas na mesma tomada, 
ultrapassando a capacidade do circuito que a ali-

menta, os fios ficam sobrecarregados e se aque-
cem, transformando a energia elétrica em calor e, 

portanto, fazendo o consumo de energia aumentar. 
Caso o disjuntor ou fusível da instalação não esteja 
bem dimensionado, a sobrecarga nos fios pode até 
causar incêndios.

Acender e apagar as lâmpadas toda hora não aumenta 
o gasto de energia, pois ao apagar a luz, não há consu-
mo de energia. Esse mito decorre da época em que exis-
tiam apenas as lâmpadas incandescentes, que possuíam 
sua vida útil curta, diminuída ainda mais com liga–des-
ligas freqüentes. As lâmpadas fluorescentes também so-
frem alteração em seu tempo de vida com a freqüência 
do acender/apagar as luzes, porém, como sua vida útil 
é muito grande, a energia economizada com a lâmpa-
da desligada, mesmo em pequenos intervalos de tempo, 
economicamente, é aconselhável. Por isso, sempre que 
se ausentar da sala ou de outro ambiente com ilumina-
ção artificial, apague as luzes!

É verdade que apagar a lâmpada sempre que sair de um 
recinto irá diminuir sua vida útil. Isso ocorre porque a 
vida útil de uma lâmpada é influenciada pela quantidade 
de acendimentos a que ela é submetida. Temos, porém, 
de pensar na questão custo/benefício: a energia econo-
mizada pelo apagamento das lâmpadas pode compen-
sar a diminuição de sua vida útil. É difícil mensurar essa 
relação de custo/benefício, pois a vida útil da lâmpada 
depende de inúmeros fatores como fabricante, tipo de 
reator utilizado, ambiente onde a lâmpada está insta-
lada, etc. A vida útil de uma lâmpada pode variar de 
5.000 até 30.000 acendimentos de acordo com as con-
dições de uso. Na dúvida, apague as luzes. 

Economizar água significa economia de energia,  
tanto da escola quanto da cidade,  porque a água 
precisa ser bombeada das regiões mais baixas 
para as mais altas, da entrada dos prédios até as 

caixas d’água. Ao se gastar menos água, menos 
água precisa ser bombeada e menos energia é 

utilizada.



U
N

ID
A

D
E

 7
 –

 C
o

ns
er

va
çã

o
, u

so
 e

 m
an

ut
en

çã
o

 d
as

 in
st

al
aç

õ
es

 e
 d

o
s 

ap
ar

el
ho

s 
el

ét
ri

co
s

95

I
M

P
O

R
T

A
N

T
E7.2 Tomadas e interruptores: recomendações 

•	 Verificar contatos de tomadas e interruptores.

•	 Reapertar, a cada dois anos, todas as conexões e parafu-
sos.

•	 Substituir peças trincadas ou quebradas por outras do mes-
mo tipo e procedência.

•	 Evitar, nas lavagens de paredes e pisos, molhar as tomadas 
e interruptores.

•	 Identificar, com pequenos avisos escritos, a voltagem das 
tomadas.

7.3 Luminárias e lâmpadas: recomendações 

•	 Retirar a luminária apenas com a corrente desligada.

•	 Ao trocar uma lâmpada, deve-se limpar a luminária ou o 
refletor, com detergente neutro e verificar o estado dos so-
quetes e dos fios, bem como se as conexões estão aperta-
das.

•	 Caso haja queimas das lâmpadas em excesso, isso pode 
ser sinal de voltagem muito alta. Se a luminosidade parecer 
inferior ao esperado, pode ser variação negativa de volta-
gem. Procure ajuda de um profissional especializado.

•	 Caso haja gotejamento de água pela luminária e pela lâm-
pada, deve-se eliminar a causa do problema da goteira ou 
infiltração imediatamente.

•	 Quando a lâmpada fluorescente começa a piscar, é um sinal 
que está velha e deve ser trocada. Mas, se a lâmpada for 
nova e piscar, deve-se verificar os soquetes e a voltagem. 
Caso não resolva, trocar o starter, se houver, e verificar o 
reator.

•	 Caso a lâmpada fluorescente demore muito a acender ou 
fique com as pontas pretas muito cedo, deve-se trocar o 
starter e verificar a voltagem e o reator.

•	 Quando a luminária faz ruído, deve-se montar o reator em 
uma placa de borracha ou em um material com isolamento 
acústico.
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•	 Luminárias utilizadas em áreas descobertas ou externas, em 
que há umidade excessiva, podem ter seu tempo de vida 
diminuído, necessitando de manutenções e trocas mais fre-
qüentes.

7.4 Disjuntores, fusíveis e quadro de energia: reco-
mendações 

•	 Deve-se tomar cuidado com os movimentos dos disjunto-
res, pois eles são acionados pela simples movimentação de 
suas alavancas.

•	 Em caso de sobrecarga momentânea, o disjuntor do cir-
cuito atingido se desligará automaticamente. Nesse caso, 
bastará religá-lo e tudo voltará ao normal. Caso ele volte a 
desligar, é sinal de que a sobrecarga continua ou que está 
ocorrendo um curto em algum aparelho ou no próprio cir-
cuito. Nesse caso, se o problema lhe parecer mais comple-
xo, solicite os serviços de um profissional habilitado.

•	 Reaperte as conexões das chaves dos disjuntores a cada 
ano, pois as conexões frouxas ocasionam mau contato, fa-
zendo com que a chave fique desarmando. 

•	 Sempre que for fazer manutenção, limpeza, reaperto nas 
instalações elétricas ou mesmo uma simples troca de lâm-
padas, desligue o disjuntor correspondente ao circuito ou, 
na dúvida, o disjuntor geral diferencial.

•	 Os fusíveis não são reparados, eles devem ser trocados. 
Para isso, desligue a chave, retire o fusível queimado, colo-
que o novo que deve ser igual ao anterior e religue a chave.

•	 Reapertar, a cada ano, todas as conexões do quadro de dis-
tribuição.

•	 As chaves usadas em instalação de prédios escolares po-
dem ser do tipo faca, com fusíveis de rosca ou cartucho e 
ainda disjuntores. Podem ocorrer problemas de mau conta-
to das facas com as garras ou de derretimento do isolante. 
No primeiro caso, nota-se um faiscamento entre as duas 
partes. Se estiverem em bom estado, desligue a chave com 
um alicate isolado, ajuste as garras. Se as partes estiverem 
em mau estado, troque a chave.
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quentando para verificar se há circuitos com carga de utili-
zação maior que a inicialmente prevista ou se há mau con-
tato nas ligações dos quadros e nos diversos aparelhos elé-
tricos.

7.5 Ar-condicionado: recomendações 

A correta manutenção é fundamental para o perfeito funciona-
mento do equipamento. O sistema de ar-condicionado exige a 
troca periódica dos filtros, limpeza dos dutos e avaliação geral 
de todos os seus componentes. As partes móveis do siste-
ma necessitam de avaliações pelo menos a cada cinco anos.  
A correta manutenção dos equipamentos é responsável por 
reduções de 10% a 15% no consumo de energia, então:

•	 Feche as portas e as janelas do ambiente quando o ar-con-
dicionado estiver ligado. 

•	 Regule o controle de temperatura para 25ºC no caso de 
equipamentos com controle digital. No caso de equipamen-
tos sem marcação de temperatura (tipo knob, comum em 
ar-condicionado de janela), girar o knob para uma posição 
central da escala. 

•	 Sugira a aquisição de modelos de ar-condicionado de jane-
la que tenham o Selo Procel de Economia de Energia, com 
classificação A ou B (economia de até 34% no consumo de 
energia). 

•	 Instale o aparelho em local de boa circulação de ar, evitan-
do o posicionamento de objetos que obstruam a saída e/ou 
entrada de ar dos equipamentos. 

•	 Observe, na instalação de ar-condicionado de janela e splits, 
as dimensões mínimas solicitadas pelo fabricante. 

•	 Limpe periodicamente os filtros, pois filtros sujos diminuem 
a eficiência dos equipamentos e prejudicam a qualidade do 
ar no ambiente. 

•	 Desligue o condicionador de ar sempre que o ambiente fi-
car vazio por períodos longos (mais de duas horas). 

•	 Quando possível, feche as cortinas e/ou persianas no am-
biente, evitando assim a entrada de calor excessivo. 
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•	 Proteja a parte externa do aparelho de ar-condicionado de 
janela ou a unidade condensadora do split da incidência do 
sol, sem bloquear as grades de ventilação.

7.6 Economia de energia

É importante estarmos atentos aos aspectos ambientais e pro-
movermos a conscientização dos usuários e dos funcionários 
da escola para que colaborem em ações que tragam benefí-
cios para a humanidade. Afinal, nós também somos responsá-
veis pelas gerações futuras do planeta, portanto, devemos co-
laborar, mesmo que pareça pouco, para o bem-estar de todos, 
para que no futuro, nossos filhos, netos e bisnetos também 
possam usufruir dos recursos energéticos.

Veja aqui algumas dicas para que você possa colaborar em 
sua escola com o uso racional de energia:

•	 Apague as luzes dos ambientes quando não estiverem em 
uso: salas de aula, sala de reunião, administração, corredo-
res, banheiros, quadras de esporte, áreas externas, etc.

•	 Desligue, quando possível, equipamentos que não estejam 
sendo utilizados.

•	 Mantenha ligada apenas a iluminação que contribua para a 
segurança e funcionalidade do local.

•	 Ligue o sistema de iluminação somente onde não haja ilu-
minação natural suficiente.  

•	 O sistema de iluminação só deve ser ligado momentos an-
tes do expediente. 

•	 Utilize reatores eletrônicos em substituição aos eletromag-
néticos.

•	 Avalie a possibilidade de instalar sensores de presença em 
locais de pouca movimentação, como escadas de circula-
ção, almoxarifado, vestiários, etc.

•	 Se a escola possuir quadras esportivas ou estacionamento 
externo, verifique se as lâmpadas instaladas são eficientes 
e se possuem o sistema relé fotoelétrico (foto), que man-
tém as luzes acesas na ausência de luz natural.
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•	 Utilize	lâmpadas	mais	eficientes	e	adequadas	para	cada	tipo	
de ambiente. A lâmpada de vapor de sódio, por exemplo, 
para grandes ambientes ou iluminação externa é mais efi-
ciente que as lâmpadas de vapor de mercúrio ou as mistas.

•	 Para	evitar	fuga	de	corrente	elétrica,	realize	manutenções,	
como: rever o estado de isolamento das emendas dos fios, 
reapertar as conexões do quadro de distribuição e as cone-
xões das tomadas, interruptores e ponto de luz, verificar o 
estado dos contatos elétricos, substituindo peças que apre-
sentam desgaste.

•	 Instale	 equipamentos	e	 eletrodomésticos	que	possuam	o	
Selo Procel de “Conservação de Energia”, pois esses con-
somem menos energia.

•	 Coloque	 o	 chuveiro	 elétrico	 na	 posição	 “verão”	 nos	 dias	
quentes, pois o consumo é 30% maior na posição “inver-
no”.

•	 Verifique	periodicamente	a	conexão	dos	fios.	Caso	os	fios	
estejam derretidos, deve-se verificar se a bitola dos fios da 
instalação está correta e se a conexão dos fios está bem 
feita. 

•	 Observe	 a	 vedação	das	portas	da	geladeira	 e	do	 freezer, 
caso existam, periodicamente. Vedação defeituosa repre-
senta desperdício de energia.

•	 Evite	armazenar	líquidos	ou	alimentos	quentes	na	geladei-
ra. Não coloque líquidos em recipientes sem tampa, pois 
gastam mais energia.

•	 Mantenha	as	serpentinas	da	geladeira	ou	do	freezer sempre 
limpas.

•	 Nunca	 forre	 prateleiras	 da	 geladeira	 com	plásticos	 ou	 vi-
dros. Isso dificulta a passagem de ar e provoca grande con-
sumo de energia.
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•	 O	degelo	do	freezer ou da geladeira deve ser realizado sem-
pre que a camada de gelo atingir a espessura de 1 centíme-
tro. 

•	 Quando	não	for	utilizar	o	computador,	monitor,	impressora	
ou copiadora por longos intervalos de tempo, desligue-os. 
Pelo menos, desligue o monitor, responsável por 60% do 
conjunto torre + monitor que compõe o microcomputador. 
No caso de sala de microcomputadores (com uma rede), 
pode-se conservar energia desligando-os nos fins de sema-
na, feriados, à noite ou a qualquer outro período longo em 
que eles não sejam utilizados.

7.7 Descarte de equipamentos eletrônicos e 
lâmpadas

7.7.1 Equipamentos eletrônicos

Você já parou para pensar na quantidade de sucata tecnoló-
gica produzida diariamente? São equipamentos eletrônicos 
aposentados, celulares, televisores, aparelhos de som, com-
putadores, materiais de escritório, acessórios de pesquisas 
escolares, mídias em geral, como, disquetes, CDs e DVDs. 
Todo esse aparato que faz parte da vida moderna um dia fica 
obsoleto ou perde sua utilidade. O lixo eletrônico constitui-se 
num problema relativo ao descarte de resíduos de maior cres-
cimento no mundo.

Os produtos eletrônicos possuem elementos tóxicos em 
sua composição, como chumbo, mercúrio e cádmio que 
quando são descartados de forma errada soltam toxinas 
que podem afetar gravemente a saúde do ser humano.

No Brasil, ainda não existe uma lei que regulamente o descar-
te de eletrônicos. O lixo eletrônico, ao ser descartado, junto 
com outros dejetos, nos lixões e nos aterros sanitários, libera 
com o tempo elementos tóxicos que se dissolvem no solo e 
contaminam os lençóis freáticos ou são liberados na atmosfe-
ra, prejudicando o meio ambiente. Contudo tramitam projetos 
de lei para vedar o descarte desses produtos em lixo domés-
tico ou comercial, propondo sistemas de coleta e destinação 
adequadas.
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terial eletrônico que visa a limitar a quantidade total de lixo 
que termina descartado em aterros sanitários, assim como 
dar outro destino às inúmeras substâncias tóxicas que po-
dem contaminar ambientes que afetam o meio ambiente. De 
acordo com as normas, o consumidor de aparelhos elétricos e 
eletrônicos pode devolvê-los ao fabricante quando estiverem 
velhos sem pagar nada por isso. As empresas devem aceitar 
os equipamentos de volta, reciclando-os ou descartando-os 
corretamente. A idéia é que, no decorrer dos anos, essa obri-
gatoriedade estimule a produção de equipamentos menos no-
civos ao meio ambiente.

Onde encaminhar os resíduos tecnológicos da escola 
que você trabalha ou de sua residência? O que fazer?

Algumas soluções são fundamentais para a resolução do pro-
blema como: 

•	 Reduzir o consumo desenfreado de mídias (CDs/DVDs) 
– embora o resíduo da reciclagem deles (policarbonato e 
metais) possa ser usados em diversas aplicações, o custo/
benefício da operação ainda é discutível. 

•	 Equipamentos eletrônicos sem uso podem ser: devolvidos 
ao fabricante (quando esse tiver um programa específico 
para isso), vendido ou doado para uma instituição de cari-
dade (existem organizações filantrópicas que aceitam todo 
o tipo de eletrônicos usados, desde computadores e cartu-
chos de tinta vazios até televisores e celulares). 

7.7.2 Lâmpadas

As lâmpadas fluorescentes, quando intactas, são uma ótima 
opção para quem quer economizar energia. Contudo, quan-
do quebram, elas liberam seu conteúdo de vapor de mercú-
rio que causa intoxicação quando aspirado. Dependendo da 
temperatura do ambiente, o vapor de mercúrio pode perma-
necer no ar por muitos dias. O aterramento das lâmpadas 
também é nocivo porque provoca a infiltração do mercúrio 
no solo, atingindo mananciais e entrando na cadeia alimentar 
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humana. Essa substância tóxica é nociva ao ser humano e ao 
meio ambiente. 

Ainda que o impacto sobre o meio ambiente causado por 
uma única lâmpada seja desprezível, o somatório das lâmpa-
das descartadas anualmente (cerca de 70 milhões só no Bra-
sil) terá efeito sensível sobre os locais onde as lâmpadas são 
dispostas. 

Existe uma norma da Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas (ABNT) que define pela NBR 10.004 as 

lâmpadas fluorescentes como um produto perigoso, 
pertencentes ao grupo I, de resíduos perigosos. Portan-

to, a partir da vigência dessa norma, toda instituição que 
gere lâmpadas queimadas deverá atentar aos requisitos 
normativos para sua manipulação, armazenamento e des-
tino final.

Uma opção para a destinação das lâmpadas é a recicla-
gem de seus componentes, basicamente o mercúrio, o 
alumínio e o vidro. Há algumas empresas no Brasil que 
oferecem esse tipo de serviço, como a Apliquim Tecnolo-

gia Ambiental em Paulínia (SP), a HG Descontaminação 
em Nova Lima (MG) e a Mega Reciclagem (PR). 

Para que as lâmpadas fluorescentes sejam apropriadamente 
encaminhadas para descontaminação, recomenda-se que se-
jam separadas do lixo orgânico e dos demais materiais reci-
cláveis. Essas deverão estar acondicionadas nas embalagens 
originais (caixas de papelão) e acomodadas dentro de um 
contêiner metálico, quando possível. 
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I
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T
E• Procure implementar ações individuais 

e coletivas de economia de energia, tais como 
as recomendadas neste capítulo, visando ao uso 

racional dos recursos na sua escola.

• Muitas vezes o prédio da escola foi construído há 
muito tempo. As plantas do projeto elétrico podem 
até estar perdidas. Verifique se elas existem e estão 
atualizadas. Sugira a visita de um engenheiro elétrico 
para orientar uma possível “atualização” ou mesmo re-
forma das instalações e dos equipamentos. 

• Liste os aparelhos elétricos e eletrônicos da sua escola 
e faça uma planilha com a previsão de inspeção/manu-
tenção de cada um deles. Efetue as ações de manuten-
ção recomendadas para a rede elétrica e para os apare-
lhos, registrando em seu memorial e, se for o caso, no 
relatório da Prática Supervisionada.

• Qual o destino do resíduo eletrônico e das lâmpadas 
da sua escola? Se possível, com um grupo de funcio-
nários e professores da sua escola, descubram quais 
são as empresas que recebem esses resíduos em sua 
cidade ou fora dela. Informem os dados obtidos aos 
responsáveis pelo “lixo eletrônico” da sua escola 
para que tomem as medidas recomendadas para 

o descarte correto. Registre em seu memorial.
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